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CROQUI E MEMORIAL DE INSTALAÇÃO 
 

Instalação externa em base de concreto armado, dimensionada para carga total do 

reservatório cheio. 

A fundação deverá seguir o Manual de Obras do FNDE – Proinfância Tipo 1. 

 

Componentes: 

• Fundação em concreto armado; 

• Reservatório tipo taça; 

• Tubulação de entrada, saída, extravasor e limpeza; 

• Escada marinheiro com guarda-corpo; 

• Tampa superior vedada. 

 

A implantação deverá garantir acesso para manutenção e segurança operacional. 

2.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto 

Padrão Creche Tipo 1 foram consideradas as populações 

equivalentes ao número de usuários previstos para o 

estabelecimento. A demanda calculada para a capacidade do 

reservatório foi de 188 alunos e 50 funcionários, totalizando 238 

pessoas, considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa e 

reserva para dois dias. 

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para 

atender todo o território brasileiro este projeto deverá ser 

submetido para aprovação junto à concessionária ou outro órgão 

competente, visando obter informações sobre as características da 

oferta de água no local da instalação objeto do projeto, inquirindo em 

particular sobre eventuais limitações nas vazões disponíveis, regime 

de variação de pressões, características da água, constância de 

abastecimento e outras questões relevantes. 

Referência: TIPO1-HAG-PLD-GER0-01-10_R02 

 

2.1.1. Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos 

de ensino, foi considerado um sistema indireto, ou seja, a água 

proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de 

consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 

finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em 
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caso de interrupção do abastecimento pela concessionária local de 

água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede 

predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 

diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro 

da edificação, abastecerá diretamente o reservatório do castelo 

d’água. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de 

distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos 

desenhos do projeto. 

 

2.1.2. Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 

1,50m, no máximo, da testada do imóvel e devem ficar abrigados em 

caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O hidrômetro terá 

dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária 

local de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em 

PVC Rígido, para abastecer o reservatório do castelo d’água. Deve 

haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local do 

hidrômetro de consumo. 

 

2.1.3. Reservatório 

O castelo d’água em estrutura metálica tipo cilindro pré-

fabricado terá capacidade total de 30.000 litros sendo divididos em 

20.000 litros para consumo e 10.000 litros para reserva de incêndio. 

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório 

inferior, é destinada a instalação dos conjuntos motor-bomba para o 

sistema de incêndio. 

Referência: TIPO1-HAG-DET-RES0-10_R02 

 

2.1.4. Materi is e Processo Executivo Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para 
cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
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- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos 
materiais. 

 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de 

alvenaria, os tijolos deverão ser recortados cuidadosamente com 

talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão 

fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa 

de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, além do 

referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de 

coluna, pilares ou outros elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de 

elementos estruturais, deverão ser executadas antes da concretagem, 

conforme indicação das posições das tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e 

sustentadas por abraçadeiras galvanizadas com espaçamento 

adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de flechas. 

Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as 

horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo estar 

alinhadas. 

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre 

equipamentos elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de 

preferência, perpendicularmente a elas. 

 

Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, 

elevação e com a mínima cobertura possível, conforme indicado no 

projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento 

contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples. 
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As canalizações de água fria não poderão passar dentro de 

fossas, sumidouros, caixas de inspeção e nem ser assentadas em 

valetas de canalização de esgoto. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa 

qualidade, isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e 

compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

Materiais 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água 

fria será executada com tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 

Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT; 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às 

condições exigidas serão rejeitados. 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em 

prateleiras, separados por diâmetro e tipos característicos, 

sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 

deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem 

precisa ser plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais 

forem empilhados, verificando se o material que ficar embaixo 

suportará o peso colocado sobre ele. 

 

Meios de Ligação 

Tubulações Rosqueadas 

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de 

serra própria para corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos 

que se ajustarão perfeitamente às conexões, de maneira a garantir 

perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas 

apropriadas, prevendo-se o acréscimo do comprimento na rosca que 

ficará dentro das conexões, válvulas ou equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser 

vedadas com fita ou material apropriado. 
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Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves 

adequadas, sem interrupção e sem retornar, para garantir a vedação 

das juntas. 

 

Testes em Tubulação 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e 

enterradas, serão executados testes visando detectar eventuais 

vazamentos. 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à 

pressão estática máxima na instalação, não devendo descer em ponto 

algum da canalização, a menos de 1Kg/cm². A duração de prova será 

de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 

apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste 

teste será também verificado o correto funcionamento dos registros 

e válvulas. 

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos 

sanitários, a instalação será posta em carga e o funcionamento de 

todos os componentes do sistema deverá ser verificado. 

 

Limpeza e desinfecção 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias 

eventualmente remanescentes nas diversas partes da instalação 

predial de água fria e na subsequente lavagem através do 

escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos 

de limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na 

NBR 5626 – Instalação predial de água fria. 

 

Disposições construtivas 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente 

ou sobre embasamento adequado, com recobrimento. Onde não seja 

possível ou onde a canalização esteja sujeita a fortes compressões 

ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 

a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos 

reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em 

paredes por ela atravessadas, deverá haver necessária folga para que 
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a tubulação possa passar e não sofrer influência de deformações 

ocorridas na edificação. 

As canalizações de distribuição de água nunca serão 

inteiramente horizontais, devendo apresentar declividade mínima de 

2% no sentido do escoamento. As declividades indicadas no projeto 

deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida 

uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da 

instalação dos coletores. 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as 

extremidades livres das canalizações serão protegidas com plugues, 

caps ou outro tipo de proteção, não sendo admitido, para tal fim, o 

uso de buchas de madeira ou papel. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio 

ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções na 

tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A 

tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 

principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão 

objeto de registro para permitir a apresentação do cadastro completo 

por ocasião do recebimento da instalação. Após o término da 

execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, 

o que permitirá a representação do serviço “como construído” e 

servirá de cadastro para a operação e manutenção dessa mesma 

instalação. 

Altura dos Pontos Hidráulicos 

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão 

ser instalados os pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 

Sigla Item 
INFANTIL ADULTO 

Diâmetro 

Altura (cm) Altura (cm) 

BB Bebedouro comum 
 

60 25mm - 1/2" 

BB Bebedouro industrial - 90 25mm - 1/2" 

BN Banheira 150 - 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro comum 200 220 25mm - 1/2" 
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CH Chuveiro PCD 220 220 25mm - 1/2" 

DH Ducha higiênica 25 30 25mm - 1/2" 

DH Ducha PCD 40 50 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios 40 60 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios PCD 60 60 25mm - 1/2" 

MLL Maquina de lavar louça - 60 25mm - 3/4" 

MLR Maquina de lavar roupa - 90 25mm - 3/4" 

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mm - 3/4" 

PR Purificador 90 110 25mm - 1/2" 

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4" 

RP Registro de pressão - chuveiro PCD 100 100 25mm - 3/4" 

RG Registro de gaveta com canopla cromada 
 

180 
 

TQ Tanque - 105 25mm - 3/4" 

TE Torneira elétrica fraldário 150 - 25mm - 1/2" 

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2" 

VS Vaso sanitário 25 30 50mm - 1 1/2" 

VS Vaso sanitário com caixa acoplada 
 

25 25mm - 3/4" 

TP Torneira de parede - 110 25mm - 3/4" 

TJ Torneira de jardim 30 30 25mm - 1/2" 
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2.1.5. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

 _ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;       _ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática interna; 

_ABNT NBR 10281, Torneira de pressão – Requisitos e métodos 

de ensaio; 

_ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa – 

Especificação; 

_ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico – 

Especificação; 

_ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede 

– Especificação; 

_ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais – 

Aparelhos automáticos acionados mecanicamente e com ciclo de 

fechamento automático – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e 

torneiras elétricas – Requisitos; 

_ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho 

em ligas de cobre – Requisitos; 

_ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários – Sifão – Requisitos e 

métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de 

ensaio; 

_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos 

hidráulicos sanitários – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material 

cerâmico – Parte 1: Requisitos e métodos de ensaios; 

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material 

cerâmico – Parte 2: Procedimentos para instalação; 

_ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais – 

Chuveiros ou duchas – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e 

métodos de ensaio; 
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_ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de 

ensaio – Parte 1: Registros de pressão; 

_ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – 

Registro de gaveta – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de 

bacias sanitárias – Requisitos e métodos de ensaio; 

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título II, da CLT, 

relativas à Segurança e Medicina do Trabalho: 

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos 

Locais de Trabalho; DMAE - Código de 

Instalações Hidráulicas; 

EB-368/72 - Torneiras; 

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 


